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N ardeli 
perde PV 
para Tipo

Ex-vereador Tipó, de 
volta ao comando do PV

O vereador Nardeli 
da Silva disse que a exe­
cutiva estadual do Parti­
do Verde não reconheceu 
a eleição realizada pela 
regional do partido. Ele 
aguardava a publicação 
dos nomes de sua chapa 
pelo Tribunal Superior 
Eleitoral, mas isso não 
ocorreu. Pego de surpre­
sa, Nadeli ficou sabendo, 
ontem, que o diretório 
local foi destituído e que 
Ailton Tipó Laurindo 
permanece presidente 
da sigla. A notícia coloca 
novamente o ex-vereador 
e candidato a prefeito 
derrotado nas eleições 
de 2008 na cena eleito­
ral para 2012. Nardeli 
admitiu que não sabe se 
permanece ou sai do PV, 
após a última notícia. "O 
partido disse que eu e o 
Tipó deveriamos fazer 
uma composição, em que 
ele seria o presidente e eu 
o vice. Isso também não 
aconteceu", desabafou. 
Mais política na Terceira 
Coluna. ►► Página A2

I N C L U S Ã O

Pesquisa  
vai m apear 
deficientes

A diretora Administra­
tiva da Prefeitura, Sílvia 
Maria Gasparoto, anun­
ciou ontem que o gover­
no local pretende levan­
tar o número exato de 
deficientes vivendo em 
Lençóis Paulista. A medi­
da foi aprovada na tarde 
de terça-feira, durante a 
apresentação do Plano 
Municipal de Acessibili­
dade a entidades ligadas 
ao tema. Na reunião ficou 
decidido que será enca­
minhado um projeto de 
lei à Câmara Municipal 
para avaliação dos verea­
dores. O Plano Municipal 
prevê ações para facilitar 
o acesso da população 
deficiente às repartições 
públicas e privadas lo­
cais, atendendo ao que 
determina a legislação 
federal. ►► Página A6
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10.̂  mil
doses

A Diretoria de Saúde de Lençóis 
Paulista pretende vacinar mais 
de 10 mil crianças com até 7 
anos, na campanha contra a 
paralisia infantil e o sarampo.
O número representa 95%  do 
total da população nessa faixa 
etária. Os postos de saúde 
funcionam neste sábado das 8h 
às 17h. As crianças com até 1 
ano recebem gotinhas contra a 
poliomielite (paralisia). As com 
idade entre 1 e 7 anos recebem 
as doses contra as duas 
doenças. Já as crianças entre 5 
e 6 anos serão vacinadas contra 
o sarampo. A segunda etapa da 
campanha ocorrerá em agosto. 
► ►  Página A6
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Mercado da cana está preocupado com as decisões do governo

Ascana participa 
do 'Plano Agrícola'

A Ascana (Associação dos 
Plantadores de Cana do Mé­
dio Tietê) enviou representan­
tes e participa amanhã, em Ri­
beirão Preto, do lançamento 
do Plano Agrícola e Pecuário 
2011/2012. O evento conta­
rá com a presença do minis­
tro da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Wagner Rossi, 
e da presidenta Dilma Rousse-

Região pode ter 
super-fUndação 
para gerir saúde
Bauru encabeça movimento para criar fundação para 
contratar médicos; Pederneiras já entrou no consórcio

Liderados por Bauru, os 
municípios da região plane­
jam criar uma fundação esta­
tal para gerenciar os serviços 
de saúde básica, como a con­
tratação de médicos, enfer­
meiros e agentes de campo. 
Um dos focos principais da 
fundação seria as equipes do 
programa Estratégia Saúde 
da Família. O secretário de

Saúde de Bauru, Fernando 
Monti, revela que objetivo é 
diminuir a concorrência nes­
te mercado de saúde básica, 
o que estaria dificultando a 
contração de médicos e pro­
fissionais, inflando os salá­
rios exigidos. A proposta já 
encontra respaldo em alguns 
municípios. Pederneiras, por 
exemplo, foi a primeira cida­

de a aprovar -  nesta semana 
-  o projeto de lei autorizan­
do a adesão ao consórcio que 
dará origem à fundação. Len­
çóis Paulista deve aderir, mas 
o diretor da pasta, Márcio 
Santarém, vê o movimento 
com reservas. Macatuba e Bo- 
rebi também estão na lista de 
cidades cotadas para integrar 
o novo grupo. ►► Página A7

V I O L Ê N C I A  S E X U A L

ff. José Osório de Campos Al­
meida, presidente da Ascana, 
quer conhecer as propostas 
do Governo Federal. Entre os 
pontos de interesse estão regu­
lamentação do setor e finan­
ciamento do estoque do eta- 
nol. O governo quer garantir a 
oferta do combustível, mesmo 
no período de entressafra da 
cana-de-açúcar. ►► Página A3

Cristiano Guirado/O ECO

Dois são presos acusados de 
abuso contra filha e sobrinha

A Polícia Civil prendeu, 
na sexta-feira 10, dois ho­
mens, um de 65 e outro de 
54 anos, ambos acusados de 
abusar sexualmente de pa­
rentes diretos. O homem de 
65 anos teria abusado da fi­
lha de 10 anos. O de 54 anos 
teria violentado a sobrinha,

de 11 anos. No segundo caso, 
a criança já teria sido abusa­
da sexualmente pelo próprio 
pai, que está preso. O pro­
motor de Justiça Henrique 
Ribeiro Varonez, que atua 
no caso, acredita que as du­
as meninas vinham sofrendo 
abusos há anos. A primeira

denúncia contra o homem 
de 65 anos ocorreu em 2006, 
quando a vítima tinha entre 
4 e 5 anos. No outro caso, a 
menina de 11 anos que teria 
sido abusada pelo pai, havia 
indícios que apontavam para 
o tio, preso no último final 
de semana. ►► Página A3

E S P E C I A L
Fernanda Benedetti/O ECO

PELO VERDE No sábado 11, a equipe do projeto Preservando a 
Natureza, fez o plantio de aproximadamente 40 mudas de árvores 
de diversas espécies em um barranco na rua Lafaiete Muller Leal, 
próximo à rodovia Osny Matheus (SP-261). "O plantio foi feito para 
comemorar a semana de meio ambiente, um pouco atrasado porque 
não estava chovendo", explica o coordenador do projeto, Clóvis Za- 
fani. Segundo ele, as ações do projeto são responsáveis pelo plantio 
de cerca de 200 mudas por mês.

Extintores 
Asterix 30 anos 
de h istória

Na edição desta semana 
do projeto Quem Verdadei­
ramente Somos, o leitor co­
nhece a empresa Extintores 
Asterix. Especializada em co­
mércio e manutenção de ex­
tintores de incêndio, a empre­
sa começou em 1978. Milton 
Pelegrin tinha um lavador de 
carros e começou a trabalhar 
com os extintores. "Foi um 
rapaz de Bauru que acabou 
me convencendo a fazer esse 
serviço. Eu não sabia nada de 
extintores. No fim, ele acabou 
me vendendo todo o material 
que tinha. Acabei vendendo o 
lavador e fiquei parado. Co­
mo tinha os extintores, resolvi 
abrir a firma", relembra o em­
presário. ►► Página A4 e A5



E D I T O R I A L

Cuidar das crianças
A atenção à criança não pode 

se limitar ao discurso, que sem­
pre vem repleto de frases feitas 
como "elas são o futuro, o ama­
nhã", ou "são o futuro do país", 
e outras. Cuidar das crianças é 
uma atitude prática, que deve 
ser tomada como obrigatória 
por todo e qualquer cidadão, se­
ja pai ou não. Cuidar das crian­
ças é garantir que elas ten ham 
uma boa base para a vida que 
lhes espera, sem sofrer de doen­
ças que poderiam ser evitáveis 
ou de transtornos psicológicos 
irreversíveis, frutos de eventuais 
violências domésticas.

Na edição de hoje, o jornal 
O ECO apresenta duas matérias 
que, direta ou indiretamente, es­
tão relacionadas com a saúde e 
boa evolução dos pequenos. Pri­
meiro, a prisão de duas pessoas 
sob a acusação de abuso sexual 
das crianças, parentes de sangue. 
O tipo de ocorrência que de­
monstra a falta de equilíbrio do 
ser humano em seu lado mais 
primitivo. O tipo de ocorrência 
que precisa ser combatida com 
trabalhos que vão além da pan- 
fletagem. O tipo de ocorrência

que demanda um acompanha­
mento cada vez mais próximo 
dos familiares, vizinhos, autori­
dades. O tipo de ocorrência que 
vale a denúncia anônima e o 
rigor sempre apurado das auto­
ridades competentes.

Cuidar das crianças também 
é garantir sua boa saúde. No sá­
bado 18, a Diretoria de Saúde 
se prepara para imunizar 10 mil 
contra a poliomielite e sarampo. 
O número é equivalente a 95% 
das crianças entre zero e sete anos 
no município. Neste caso, o po­
der público faz sua parte. Propõe 
a campanha, disponibiliza a va­
cina e chama os pais à respon­
sabilidade de levar seu filho ao 
posto de vacinação. O medica­
mento e a estrutura para a imu­
nização estão garantidos. Cabe 
aos pais garantir a contrapartida, 
participando da ação preventiva. 
Típico trabalho em parceria com 
a comunidade que assegura re­
sultados como a erradicação da 
doença. Pelo menos essa está er­
radicada, enquanto o mal da vio­
lência ainda assombra as paredes 
da própria onde a criança vive e 
deveria ter seu abrigo.

EO VO

A R T I G O

O pior ladrão é...
Marcos Aparecido de 

Toledo

Ladrão não é somente aque­
le que rouba ou furta coisas 
materiais. Existe o ladrão de 
coração, que através do engano, 
da malícia, da astúcia acaba por 
"conquistar" o coração alheio. A 
relação dos roubadores é enor­
me que passa pelos ladrões de 
automóveis, de joias, de terras, 
de gado, incluindo o faminto 
ladrão de galinhas, e vai até o 
mais sofisticado larápio de cola­
rinho branco, que é o ladrão do 
dinheiro do povo. É claro que 
este último é tão sutil e profis­
sional no seu modus operandi 
que a própria vítima, mesmo 
despojada de seus bens, acaba 
lhe devendo favores.

No entanto, apesar do in­
findável rol de gatunos, não se 
costuma incluir o ladrão de co­
ração, que, na calada da noite, 
rouba, furta, mas não é penali­
zado, por simples falta de pre­
visão legal. Porém, ele existe e 
em número incontável.

A Bíblia relata o caso de um 
dos mais bem sucedidos ladrão 
de coração. É o caso do jovem 
Absalão, bonito e de vasta cabe­
leira. Que, aproveitando-se do 
escândalo e da queda da popu­
laridade do seu pai, o rei Davi, 
começou a furtar o coração dos 
homens de Israel. Aos poucos a 
população foi perdendo o en­
canto por Davi e se aproximan­
do cada vez mais de Absalão, 
graças ao seu inflamado e falso 
discurso em favor da igualda­
de e da justiça: "Ah! Quem me 
dera ser juiz na terra (em lugar 
de meu pai)! Para que viesse a 
mim todo homem que tivesse 
demanda ou questão, para que 
lhe fizesse justiça".

Assim, afirma o texto sagra­
do, Absalão "furtava o coração 
dos homens de Israel" (2 Sa­
muel 15:1/18). Depois de al­
gum tempo, o povo já iludido 
com o falso discurso, distan­
ciava-se mais e mais do Rei Da­
vi, conhecido como: "homem 
segundo o coração de Deus", 
unindo-se a Absalão que obri­
gou seu próprio pai -  o Rei Da­
vi -  a fugir de Jerusalém.

Os ladrões de coração não 
agem somente na esfera política. 
Costumam agir em meio da fa­
mília. A forma usada é sempre a 
mesma, por meio do engano, da 
malícia e da astúcia, mulheres 
roubam maridos e pais. De igual 
modo, homens roubam esposas 
e mães, colaborando para a des­
truição e dissolução de aproxi­
madamente um terço dos matri­
mônios em nosso país, segundo 
as pesquisas mais recentes.

São esses ladrões de coração 
que provocam a maior parte de 
adultérios e separações de casais, 
desencadeando uma quebra na 
unidade familiar, e, consequen­
temente, uma série de proble­
mas de ordem social. Às vezes 
diretamente e, outras, sutilmen­
te, lançam convites para um 
"inocente" jantar ou com um 
buquê de flores, ou com uma 
amabilidade exagerada, ou com 
um mimo qualquer -  um ho­
mem pode furtar para si o cora­
ção de uma esposa e mãe. Seme­
lhantemente, com uma roupa 
um pouco mais sensual, ou com 
algumas lisonjas na boca, ou 
com olhares comprometedores 
-  uma mulher pode furtar para 
si o coração de um esposo e pai, 
dilacerando laços de família.

É verdade e como já fora 
dito no início, a lei não prevê 
essa modalidade de crime. Não 
obstante as regras morais elen- 
cadas nas Escrituras Sagradas, 
acompanhadas da consciência 
cristã que o proíbe. O Apostolo 
Paulo enfaticamente recomen­
da: "aquele que está em pé, de­
ve se cuidar para não cair", isto 
é, devemos nos precaver dian­
te de tais situações. Primeiro, 
guardar muito bem o que é seu, 
para que ninguém lhe tire coi­
sa alguma. Segundo, não rou­
bar ou furtar coisa alguma que 
pertença ao seu próximo, pois, 
"o pior ladrão é...". E que Deus 
nos abençoe e proteja as nossas 
famílias, que têm sido o princi­
pal alvo dessas emboscadas. É 
o que pedimos e esperamos no 
nome Santo do Senhor Jesus.

Marcos Aparecido de Toledo,
é advogado, empresário e 

teólogo.

E R R A T A
Diferente do foi publicado na terça-feira 14, a audiência públi­

ca para tratar do Plano de Acessibilidade (na própria terça-feira) 
foi realizada no CAC (Centro de Atendimento ao Cidadão) e não 
na Câmara Municipal, como informado pelo texto. Os números 
do infográfico na manchete com o título "Lençóis Paulista tem 60 
adolescentes grávidas" se referem ao período de janeiro a maio.

DE CASA em c a s a
O Saae de Lençóis está 

preocupado com comunica­
ção. O diretor José Antonio 
Marise pretende levar à casa 
dos consumidores um jor­
nal mensal mostrando o tra­
balho da autarquia. Será que 
Marise sente dificuldade pa­
ra divulgar ações na mídia?

LUTA PELO PV
A disputa entre o verea­

dor Nardeli da Silva e o ex- 
vereador Ailton Tipó Laurin- 
do tem um vencedor. A Exe­
cutiva estadual do partido 
resolveu manter o PV sob o 
comando do candidato der­
rotado à Prefeitura de Len­
çóis. A notícia foi dada pelo 
próprio Nardeli, que diz que 
o resultado de uma votação 
legítima não foi respeitado.

ELEITO...
"Tenho tudo anotado, a 

eleição de chapa foi legíti­
ma. Como nosso nome não 
era publicado no TSE, resol- 
vi ligar para o assessor do Jo­
sé Luiz de França Penna. Ele 
me falou que o partido tinha 
preferência pelo Tipó. Alega­
ram que ele foi candidato a 
deputado, a prefeito e por is­
so queriam manter o partido 
com ele", disse Nardeli.

...m as não  m uito
Nardeli não sabe seu fu­

turo político-partidário. Não 
sabe nem se sai ou fica no PV. 
Caso resolva sair do partido, 
todas as provas colhidas no 
processo de sua eleição co­
mo presidente serão usadas 
contra um processo de infi­
delidade partidária.

DESGOVERNADO
Nardeli ficou desgostoso 

com o partido com a recente 
destituição da executiva es­
tadual pelo PV Nacional. De 
acordo com o site do TSE, o 
PV estadual está inativo. A 
ação foi por um desentendi­
mento entre a comissão es­
tadual e nacional. A briga é 
grande e alastrada.

SILENTE
A Terceira Coluna procu­

rou Tipó, mas ele não retor­
nou. O jornal queria saber 
sobre a situação do Partido 
Verde e como ficam as re­
lações internas no PV. Tipó 
preferiu o silêncio.

PIDÃO
Não bastasse a suple- 

mentação de R$ 140 mil que 
a Prefeitura de Lençóis enca­
minhou à Câmara de Verea­
dores, circula nos bastidores 
políticos que o Executivo 
fará dois adiantamentos de 
R$ 22 mil para o Legislativo. 
Um em junho e outro em ju­
lho. A suplementação de R$ 
140 mil está na Comissão de 
Constituição, Justiça e Reda­
ção e precisa ser votada para 
entrar nos cofres da Casa.

PARADA
O adiantamento do re­

passe do orçamento é um 
instrumento válido e legal. 
Não precisa passar pela apre­
ciação do plenário. O expe­
diente, inclusive, segundo o 
que foi confidenciado à Ter­
ceira Coluna, vem sendo uti­
lizado com frequência pelo 
presidente Ailton Rodrigues 
de Oliveira (PTB), o Juruna.

NEGOCIADOR'
A informação dá conta 

que o negociador da trans­
ferência direta é o vereador 
Gumercindo Ticianelli Jú­
nior (DEM). O democrata 
teria pedido o repasse pesso­
almente à prefeita Bel Loren- 
zetti (PSDB). Detalhe: fica 
difícil fechar o caixa no final 
do ano, quando chegam as 
despesas como 13° salário e 
férias dos funcionários.

GUILHOTINA
O pedido de adianta­

mento reforça o que a Ter­
ceira Coluna e O ECO já 
apontaram: a Câmara está 
com a corda no pescoço. Há 
rumores que a guilhotina de 
Juruna deve fazer novas víti­
mas. O boato de demissão é 
forte e assusta assessores.

a lc k m in  n a  r eg iã o
O deputado estadual Pe­

dro Tobias (presidente do 
PSDB) confirmou a visita 
do governador Geraldo Al- 
ckmin (PSDB) no próximo 
sábado, em Bauru, Duartina 
e Águas de Santa Bárbara. A 
chegada de Alckmin a Bau­
ru está prevista para as 10h. 
Às 11h, o governador entre­
ga aparelho de ressonância 
magnética no Hospital Esta­
dual Arnaldo Prado Curvê- 
llo. O investimento é de R$ 
2,5 milhões.

NAÇÕES NORTE
Ao meio-dia, está previs­

to que Alckmin entrega o 
trecho norte da avenida Na­
ções Unidas, uma das maio­
res obras viárias do Interior. 
Ali, Estado investiu R$ 58,6 
milhões.

À TARDE
De Bauru, Geraldo Al- 

ckmin segue para Duartina, 
onde anuncia recuperação 
de 30,8 quilômetros entre 
Duartina-Lucianópolis-Ubi- 
rajara e 24,7 quilômetros 
entre as rodovias SP-225 
SP-294. Investimento de R$ 
35,3 milhões.

m ais  ta r d e
Alckmin encerra a visita 

à região em Águas de San­
ta Bárbara, às 15h30, onde 
anuncia a conclusão do Sis­
tema de Esgoto Sanitário. In­
vestimento de R$ 6 milhões.

NÃO VAZADAS
A Secretaria dos Trans­

portes, através da assessoria 
de comunicação, confirmou 
a construção de rotatórias 
não vazadas na rodovia Os- 
ny Matheus (SP-261). O 
investimento nos 40 quilô­
metros que ligam Lençóis 
ea Pederneiras será de R$ 71 
milhões.

VISIBILIDADE RUIM
A secretaria anunciou 

também que não será cons­
truída rotatória de acesso à 
chácara Santo Antonio, no 
bairro do Corvo Branco. O 
local tem a visibilidade pre­
judicada e seria risco de aci­
dentes. "O acesso receberá 
melhorias", diz a nota.

m a c a tu b a
No projeto de melhorias 

da Osny Matheus também 
está prevista a construção de 
uma rotatória em Macatuba, 
no trecho mais crítico, utili­
zado pelos moradores para 
ir de um lado para o outro 
da cidade.

AGOSTO
As obras de melhorias 

da SP-261 serão anunciadas 
durante a visita de Geraldo 
Alckmin a Lençóis Paulista, 
possivelmente em agosto. A 
previsão do início das obras 
é para o mês de novembro , 
ainda neste ano.
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“O  livro que estou lendo 
se chama 'Comer, Rezar, 
Amar'. Gosto muito de 
ler, mas o tempo é pouco 
por causa do meu tra­
balho. Leio bastante nas 
minhas férias, por ter 
mais tempo."

Roseli Lima, balconista

"Estou lendo 'A Última 
Música' e estou achando 
muito bom. Gosto de ler, 
mas leio bem pouco por 
motivos de tempo, que é 
pouco e curto."

Juliana Barreto de 
Medeiros, balconista

"Neste momento, não es­
tou lendo nada. O  último 
livro que li foi o 'Caçador 
de Pipas', que achei ma­
ravilhoso. Gosto de ler, 
sim. Sempre nas horas va­
ga, que são poucas. Mas 
sempre tem um tempo."

Denise Sian, 
auxiliar de açougue.

Na tarde de ontem, monitores do Centro Educativo Dolores Moretto levaram os alunos - entre 6 e 12 anos 
- para praticar esporte e brincar na Praça Jeraldo José de Souza, no Jardim Maria Luiza. Inaugurada há pouco 
tempo, o espaço é instrumento para formação de uma cidade melhor. O Centro Educativo passa por amplia­
ção e não tem lugar para as crianças brincarem, oportunidade para os monitores levarem as crianças para lá.

F R A S E

"Ultima­
mente, es­
tamos com 
problemas 
para atingir 
a meta vaci- 
nal (95%)."

Márcio Santarém,
diretor de Saúde

P A R A  P E N S A R

"Ninguém 
é suficiente­
mente com­
petente para 
governar 
outra pessoa 
sem o seu 
consenti­
mento."

Abraham Lincoln,
ex-presidente norte-americano
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V I O L Ê N C I A  S E X U A L
Carlos Alberto Duarte/O ECO

Abuso, em oü l
Homens de 65 e 54 anos são acusados de molestar filha e 
sobrinha; promotor suspeita que abusos ocorriam há anos

Carlos Alberto Duarte
Especial O ECO

Dois homens foram presos 
na sexta-feira 10, acusados de 
abusar sexualmente da filha e 
da sobrinha. No primeiro caso, 
um homem de 65 anos manti­
nha relação sexual com a filha 
de 10 anos. No outro caso, o 
agressor, de 54 anos, abusava 
sexualmente da sobrinha de 
11 anos. Neste segundo caso, 
a vítima já havia sido abusada 
antes, pelo próprio pai (que es­
tá preso desde o ano passado, 
após ser denunciado por abu­
sar das três filhas). A Justiça de­
terminou a prisão temporária 
dos dois homens por um perí­
odo de 30 dias. A decisão saiu 
no final da semana passada.

Os dois casos já vinham

sendo investigados em segre­
do de Justiça há meses, se­
gundo revelou o promotor de 
Justiça Henrique Ribeiro Varo- 
nez. Ele suspeita que as crian­
ças vinham sendo vítimas de 
abusos sexuais há vários anos.

Em entrevista ao ECO/ 
Ventura FM, Varonez revela 
que a primeira denúncia con­
tra o homem de 65 anos (acu­
sado de abusar da filha de 10) 
ocorreu em 2006. À época, foi 
instaurada uma sindicância na 
Vara da Infância e Juventude. 
Por falta de provas, a iniciativa 
acabou arquivada. Mas uma 
nova denúncia de abuso ocor­
reu há 60 dias, quando a Justi­
ça decidiu afastar a criança do 
convívio familiar e, só assim, 
pode apurar o caso.

O promotor Varonez expli­

cou que análises técnicas e os 
testes psicológicos sugerem que 
os abusos poderiam estar ocor­
rendo há tempos. "Os abusos 
podem ter começado aos 4, 5 
anos", admitiu, ao revelar que 
o estado psicológico da criança 
indica que a violência sexual 
dentro de casa não é recente.

O homem de 65 anos, 
segundo Varonez, vivia com 
uma mulher, que também 
será investigada. "Nossa pri­
meira preocupação é cuidar 
da criança e fazer com que o 
autor responda ação penal", 
disse, ao revelar que o tempo 
que a criança sofria abusos 
agrava a situação do acusado. 
Ele pode ter a pena aumen­
tada significativamente, por 
causa do tempo de abuso. A 
pena mínima para o crime de

Promotor Henrique Ribeiro Varonez acompanhou os casos de pais presos por abusar das filhas

abuso sexual é de 8 anos, mas 
pode chegar a 30 anos.

OUTRO CASO
A menina de 11 anos, cujo 

tio também foi preso na últi­
ma sexta-feira, já havia sido 
abusada sexualmente pelo pai, 
preso ano passado. A criança 
é a mesma que recentemente 
saiu da escola e pediu ajuda 
da Polícia Militar para não re­
tornar para casa.

Henrique Ribeiro Varonez 
atuou nos dois casos. Na de­
núncia contra o pai da criança

(acusado de abusar das três 
filhas), no ano passado, e do 
pai menina de 10 anos, preso 
no último fim de semana. Du­
rante o inquérito de 2010, já 
surgiram indícios superficiais 
do envolvimento do tio na 
agressão à menina. O caso só 
se caracterizou há cerca de 20 
dias, período em que a vítima 
está afastada da família. Nesse 
tempo, a Polícia Civil e o Mi­
nistério Público conseguiram 
comprovar os abusos e pedir a 
prisão temporária por 30 dias 
do homem de 54 anos.

fu n d a m en ta l
O promotor de Justiça la­

mentou os casos de violência 
contra crianças na cidade e 
incentivou a população a de­
nunciar anonimamente esse 
tipo de crime. Varonez elogiou 
o trabalho da Casa Abrigo 
Amorada. "É um instrumento 
maravilhoso, colocado à dis­
posição de Lençóis Paulista", 
avalia. Para ele, a casa abrigo 
possibilita retirar as crianças 
do convívio familiar quando 
há denúncias e esclarecer os 
crimes com maior brevidade.

A G R O N E G O C I O

Ascana participa do lançamento do Plano Agrícola
Diretores da Ascana (Asso­

ciação dos Plantadores de Ca­
na do Médio Tietê) participam 
amanhã, em Ribeirão Preto, 
do lançamento do Plano Agrí­
cola e Pecuário 2011/2012. O 
evento contará com a presen­
ça do ministro da Agricultu­
ra, Pecuária e Abastecimento, 
Wagner Rossi, e da presidenta 
Dilma Rousseff.

O presidente da Ascana, 
José Osório de Campos Al­

meida, disse que pretende co­
nhecer as propostas que serão 
anunciadas no encontro para 
comentar medidas anunciadas 
pelo Governo Federal. Entre 
os pontos de interesse estão a 
edição de Medida Provisória 
para que a Agência Nacional 
do Petróleo regule o setor, as 
linhas de financiamento vol­
tadas ao estoque do etanol, 
entre outras. A proposta do 
governo é garantir a oferta do

combustível mesmo no perío­
do de entressafra da cana-de- 
açúcar e adotar mudanças para 
que o etanol volte a competir 
com a gasolina.

Há 15 dias, foi lançado o 
plano decenal do setor sucro- 
alcooleiro. O tema foi ampla­
mente discutido por empresá­
rios e integrantes do governo 
durante evento em São Paulo. 
O ministro de Minas e Ener­
gia, Edison Lobão, disse que a

ideia do governo é traçar meta 
de longo prazo para evitar no­
vo desabastecimento de álcool 
combustível no país. Mas res­
saltou que, caso o problema 
volte a ocorrer, a mistura de 
etanol à gasolina poderá ser 
reduzida para manter o pre­
ço do produto. No encontro, 
o presidente da Unica (União 
da Indústria Canavieira), Mar­
cos Jank, disse que o setor já 
se prepara para melhor estoca-

gem nos próximos anos.
O presidente do BNDES 

(Banco Nacional de Desen­
volvimento Econômico e So­
cial), Luciano Coutinho, afir­
mou que a instituição conti­
nuará investindo fortemente 
no setor sucroalcooleiro. Dis­
se que é preciso buscar novas 
tecnologias, além de definir 
um estoque regulador para os 
próximos anos. O presiden­
te do BNDES acredita que o

programa de investimentos 
pode consumir em crédito 
entre R$ 30 bilhões e R$ 35 
bilhões em quatro anos. Lu­
ciano Coutinho reforçou que 
o Brasil precisa de domínio 
e liderança tecnológica para 
garantir melhor desenvolvi­
mento do setor.

O lançamento do Plano 
Agrícola e Pecuário 2011/2012 
acontece no Theatro Pedro II, 
a partir das 10h30.



Prédio da Extintores Asterix, 
na avenida Padre Saiústio 

Rodrigues Machado

Três décadas

contra i
Fundado em 1978, Extintores Asterix domina o mercado em Lençóis Paulista 
e agrega consultoria para adequação de prédios e assistência às vendas

A HOMENAGEM 
AO HERÓI CAULES Perfil técnico

Cristiano Guirado

Uma das principais 
curiosidades sobre os 
Extintores Asterix é com 
relação à origem do nome.
O empresário Milton Pelegrin 
é uma homenagem ao 
personagem criado por René 
Goscinny e Albert Uderzo, no 
final da década de 1950. A 
série de quadrinhos conta a 
história do guerreiro gaulês 
-  melhor amigo de Obelix 
-, que vive na aldeia de 
Armórica, no ano 50 antes de 
Cristo. Os quadrinhos contam 
como essa aldeia resiste 
bravamente à ocupação do 
poderoso Império Romano.

Nome da empresa: Extintores Asterix 

Ano de fundação: 1978 

Fundador: Milton Pelegrin

N:
Proprietários: Milton Pelegrin, Tatiana de Carvalho e Álvaro 
Ruiz Sanches Neto

Serviços prestados: Venda de extintores de incêndio, recarga e 
consultoria

Número de funcionários: 2

Endereço: Avenida Padre Saiústio Rodrigues Machado, 1269 
jardim Ubirama

Teiefone: 3263-2144 e 3264-5766

'o final dos anos 
1970, Milton Pe­
legrin trabalhava 
com lavagem de 

carros em um posto na aveni­
da 25 de Janeiro. No contato 
do dia a dia, o empreendedor 
Pelegrin viu a possibilidade de 
oferecer um serviço até então 
inédito na cidade. "Foi um ra­
paz de Bauru que acabou me 
convencendo a fazer esse ser­
viço. Eu não sabia nada de ex­
tintores de incêndio. Mas, no 
fim, ele acabou me vendendo 
todo o material que ele tinha", 
conta. Em 1978, o empresãrio

começou com venda e recarga 
de extintores para veículos. Era 
um serviço agregado ao lava­
dor de carros, que tinha em so­
ciedade com o irmão Mauro.

Em pouco tempo, Pelegrin 
decidiu vender o lavador e ficar 
só com o comércio de extin­
tores de incêndio. Jã naquela 
época, apostava que podería ser 
um negócio promissor. "Acabei 
vendendo o lavador e fiquei pa­
rado. Como ainda tinha os ex­
tintores, resolvi abrir uma firma 
para poder vender também pa­
ra a indústria", lembra Milton. 
"Só tinha eu Lençóis que vendia 
e, ainda assim, só vendia extin­
tores para veículos", continua.

O primeiro prédio foi 
na rua Ignãcio Anselmo, no 
quarteirão compreendido en­
tre a rua José do Patrocínio e 
avenida Brasil. Foram quatro 
anos até a primeira mudança, 
para um prédio na rua de trãs, 
Coronel Joaquim Gabriel, na 
mesma quadra entre as duas 
vias. No segundo prédio, o 
tempo de trabalho foi maior: 
25 anos. Hã quatro anos 
transferiu a loja para a aveni­
da Padre Saiústio Rodrigues 
Machado. Milton Pelegrin co­
memora a melhor localização. 
"Aqui tinha uma distribuidora 
de bebidas que estava de saí­
da. Negociei com a propríetã-
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ria e conseguimos o acordo. 
Ficamos bem melhor instala­
dos, um lugar que todo mun­
do vê", avalia. O novo ponto 
garantiu mais agilidade para 
boa parte dos clientes. "Meus 
clientes falam que hoje eu es­
tou no 'caminho da roça'. E 
foi muito bom ter vindo para 
cá. Fiquei 25 anos no outro 
prédio e, quando vim pra cá, 
muita gente ainda não me co­
nhecia", continua.

Milton Pelegrin revela um 
detalhe interessante: na época, 
os extintores de incêndio não 
eram obrigatórios por lei, nem 
para comércio, nem indústria 
e nem para veículos. "Agora

é uma exigência a legislação. 
Tem que manter o extintor em 
ordem e não tem jeito. FFoje, 
qualquer comércio ou indús­
tria precisa ter um alvará de 
funcionamento e isso exige es­
sa adequação. Naquela época, 
eu tinha que batalhar a venda, 
ninguém ia comprar porque 
queria, porque achava que 
precisava. Eu tinha que vender 
a ideia, convencer o cliente 
de que ele tinha que ter um 
extintor. Tinha que batalhar 
mesmo. Mesmo assim, conse­
gui colocar muitos extintores 
em Lençóis. Acredito que 90% 
do que tem na cidade eu que 
coloquei", estima. "Muitas

empresas compravam, mas, 
às vezes, ficavam dois ou três 
anos sem fazer recarga. Eu ti­
nha que ficar sondando para 
ver se já tinha vencido e con­
vencer os empresários a faze­
rem a recarga", lembra.

O empresário conta que, 
há dois anos, resolveu reforçar 
o atendimento. Começou uma 
parceria com o casal Tatia- 
na de Carvalho e Álvaro Ruiz 
Sanches Neto e aprofundou 
a prestação de serviços. "Per­
cebemos uma necessidade do 
cliente e passamos a agregar 
um valor ao nosso produto. 
Já conhecíamos o manuseio e 
manutenção do equipamento

À esquerda, equipe da 
Extintores Asterix; na 
ponta, o empresário 

Milton Pelegrin, pioneiro 
do ramo em Lençóis 
e fundador da loja; 

acima à direita, o casal 
Tatiana e Álvaro: reforço 

na equipe; abaixo à 
esquerda, a atendente 

Michele

e fomos entender a aplicação", 
explica Pelegrin. O comércio 
ou empresa que precisa ade­
quar seu prédio aos critérios 
do Corpo de Bombeiros, po­
de contar com a assistência 
da Asterix. "É um serviço bas­
tante requisitado. Muita gente 
faz, mas tem cliente que não 
quer a dor de cabeça de preci­
sar adequar o prédio para uma 
vistoria. Ele compra o equipa­
mento e deixa o projeto com a 
nossa equipe", completou.

"Nosso serviço hoje vai 
além de vender o extintor, é 
uma consultoria para o clien­
te", acrescenta Tatiana. "A 
gente vai ao local e prepara o 
prédio para receber a vistoria. 
Fazemos a sinalização de rotas 
de fuga e saídas de emergência, 
de acordo com os critérios téc­
nicos. Também damos treina­
mento sobre como manusear 
o extintor em uma situação de 
incêndio. Temos uma listagem 
das empresas atendidas e con­
trolamos o vencimento dos 
extintores e os prazos de visto­
ria. Damos todo o apoio que o 
cliente precisar", explica.

Milton Pelegrin relembra 
as dificuldades dos primeiros 
passos até a consolidação no 
mercado de extintores. "Não 
foi muito fácil não, todo co­
meço é difícil. Várias vezes 
eu trouxe extintor de ônibus 
de São Paulo até aqui, eu es­
tava começando e as compras 
eram pequenas. Depois que 
consegui aumentar as vendas, 
os extintores começaram a 
vir pela transportadora", re­
lembra. "Mesmo não tendo 
outras empresas do ramo em 
Lençóis, sempre veio bastante 
gente de outras cidades para 
prestar esse serviço. Até hoje 
temos concorrência com em­
presas de fora. Mas trabalhei 
firme e deu certo", concluiu.

Milton Pelegrin faz demonstração do equipamento

Extintores 
à mão!

Extintores de incêndio 
são como apólice de se­
guros: todo mundo paga, 
mas prefere nunca usar 
o serviço. O empresário 
Milton Pelegrin revela, 
no entanto, que diversos 
clientes já confessaram 
a necessidade de usar o 
equipamento antifogo 
em algum momento. "O 
fogo sempre tem que ser 
combatido no início. 
Muitas vezes, o cliente 
encosta no balcão e con­
fessa que conseguiu con­
ter um incêndio no veícu­
lo porque tinha o extin­
tor em ordem", afirmou. 
"Já soubemos de muitos 
que precisaram usar por 
conta de um princípio de 
incêndio, indústrias, lo­

jas e supermercados. E o 
equipamento foi eficien­
te", continua.

Curiosamente, Milton 
confessa que ele próprio 
já precisou ajudar a con­
ter um incêndio. Foi em 
meados da década de 
1990. "Era um domingo 
e pegou foco em uma re­
sidência vizinha à minha 
loja. Eu cheguei de uma 
pescaria e vi o movimen­
to, a polícia já estava lá, 
com duas viaturas no 
meio da rua, impedindo o 
trânsito. Mas os policiais 
não estavam conseguin­
do retirar o botijâo de 
gás, porque o fogo estava 
muito baixo. Já peguei al­
guns extintores e apaga­
mos o incêndio", recorda.

Chaveiros Asterix surgiram 
em época de Copa do M undo

Em paralelo ao traba­
lho no comércio de ex­
tintores, Milton Pelegrin 
revela que por - um bom 
período - conseguiu con­
ciliar outra prestação de 
serviços: a de chaveiros. O 
Chaveiro Asterix começou 
durante a Copa do Mun­
do de 1982, disputada na 
Espanha. O empresário re­
vela que a iniciativa partiu 
de uma história curiosa. 
"Estávamos eu e meu pai 
vendo um jogo da Copa. 
Não me lembro o motivo, 
mas ele precisou de uma 
chave. Ligamos para um 
chaveiro que disse que po­
díamos ir até lá, que ele fa­
ria o serviço. Quando che­
gamos à loja, o cidadão 
ficou bravo porque havía­
mos ido durante um jogo 
da Copa", conta. "Resolvi 
que ia montar um negó­
cio nesse ramo. O Tatá, na

época, já era um chaveiro 
experiente e estava sem 
trabalhar. Conversei com 
ele e começamos a prestar 
o serviço", continua.

O empresário revela 
que fazer chaves é um tra­
balho mais complicado. "É 
mais difícil de fazer, muito 
minucioso, ao contrário do 
extintor, que é algo mais 
bruto", considera. Milton 
Pelegrin parou com o ser­
viço de chaveiro há cerca 
de dois anos, por não con­
seguir mais conciliar com o 
aquecimento do mercado 
de extintores de incêndio. 
"Para o atendimento com 
os extintores, eu ando, to­
dos os dias, de 70 a 80 qui­
lômetros dentro da cidade. 
Esse serviço toma tempo. 
Muitas vezes, o cliente vi­
nha e eu não estava na loja, 
mas ele precisava da chave 
na hora", concluiu.
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V A C I N A Ç Ã O

Dia de gotinha
Campanha quer imunizar 10 mil crianças no sábado contra pólio e sarampo

Da Redação

A Diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista quer imuni­
zar cerca de 10 mil crianças, 
no sábado 18, contra a parali­
sia infantil e o sarampo. O nú­
mero representa 95% da po­
pulação na faixa etária entre 
zero e 7 anos, público alvo da 
Campanha Nacional de Vaci­
nação contra a Poliomielite. O 
diretor de Saúde, Márcio San­
tarém, disse que número total 
de crianças de 0 a 5 anos é de 
4.764, enquanto de 1 a 7 anos 
é de 5.933. "Ultimamente, 
estamos com problemas para 
atingir a meta vacinal (95%)", 
afirmou, ao alertar pais e res­
ponsáveis que a vacina estará 
disponível em todos os postos 
de saúde das 8h às 17h.

As crianças com até um 
ano recebem apenas as goti­
nhas contra a poliomielite. 
Aquelas com idade entre um 
e sete anos ganham doses

contra o sarampo e a paralisia 
infantil. Já as que têm entre 5 
e 6 anos, só serão vacinadas 
contra o sarampo. A proposta 
é proteger as crianças contra 
as duas doenças antes das fé­
rias escolares.

A Secretaria Estadual de 
Saúde anunciou que a cam­
panha que começa no dia 18 
e termina em 1° de julho, 
tem como objetivo imunizar 
2,7 milhões de crianças no 
Estado. São Paulo não regis­
tra nenhum caso de paralisia 
infantil desde 1988. Mas o 
vírus ainda circula por países 
da África e da Ásia, por isso é 
importante que todas as crian­
ças com menos de cinco anos 
tomem as duas gotinhas da 
vacina Sabin. A segunda etapa 
da campanha ocorrerá no dia 
13 de agosto. A vacina contra 
o sarampo deve ser aplicada 
mesmo nas crianças que já 
tenham recebido imunização 
contra a doença.

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

a c e s s i b i l i d a d e

Prefeitura fará censo de deficientes
A Prefeitura de Lençóis 

Paulista levantar o número 
de deficientes do município. 
O censo foi definido na terça- 
feira 14, à tarde, durante apre­
sentação do Plano Municipal 
de Acessibilidade, no CAC 
(Centro de Atendimento ao 
Cidadão). A contagem das 
pessoas com todos os tipos 
de deficiência será feita pelos 
agentes comunitários de Saú­
de, após treinamento, segun­
do informou a diretora Admi­
nistrativa da Prefeitura, Sílvia 
Maria Gasparoto.

Dados da Secretaria dos Di­
reitos da Pessoa com Deficiên­
cia indica que 14% da popu­
lação tem algum tipo de defi­
ciência. No caso de Lençóis, o 
número representaria algo em 
torno de 8 mil deficientes. "Es­
se é um parâmetro mundial. 
Daí a necessidade de realizar 
o censo para conhecermos a 
nossa realidade", explicou.

Sílvia contou que foi apre­
sentado à Adefilp, ao Conselho 
dos Idosos, ao Conselho da

Pessoa com Deficiência e aos 
diretores da Prefeitura uma mi­
nuta do projeto que deverá ser 
encaminhado à Câmara de Ve­
readores para votação. O plano 
municipal é simples e tem por 
objetivo apontar como o mu­
nicípio pode oferecer melhor 
condição de acessibilidade às 
pessoas, já que existe legislação 
federal que trata do assunto.

Após o projeto ser aprova­
do pela Câmara, a proposta 
é inserir obras para facilitar o 
acesso das pessoas a prédios 
públicos e particulares aos 
poucos, ação já adotada pelo 
município.

Para certificar medidas que 
já vem sendo concretizadas 
na cidade, a diretora lembrou 
que a parte interna da Escola 
Esperança de Oliveira ganhou 
uma plataforma de metal que 
possibilita total acesso de defi­
cientes, mesmo sendo um pré­
dio tombado pelo Patrimônio 
Histórico. "Essas intervenções 
já estão sendo feitas pelo mu­
nicípio", reforçou.

Saúde tem encontrado dificuldade para cumprir meta em 
campanhas de vacinação da população adulta e infantil
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CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇAO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA”

Wanderley Francatti, Diretor Administrativo do CMFP de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, 
e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Portaria 08 de 14 de junho de 2011............Afasta a funcionária Patricia Te-
resinha de Souza de 11/04/2011 a 07/10/2011 -  por motivo de Licença Ges­
tante.

Lençóis Paulista, 14 de junho de 2011.

Wanderley Francatti 
Diretor Executivo
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se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 15 de junho de 2011. JOSÉ DENILSON 
NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 086/2011 -  Processo n° 133/2011 

Objeto: Registro de preços para aquisição de materiais para exames 
laboratoriais. Tipo: Menor preço Lote- Recebimento das propostas e 
sessão de lances: 30 de junho de 2011 às 14:00 horas -  O edital encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 15 de junho de 2011. JOSÉ DENILSON 
NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 4181 de 14.06.2011......Institui o Programa Aprender não tem hora,
autoriza a criação de funções temporárias, estabelece suas atribuições e 
número de vagas, autoriza a sua contratação e estabelece a forma e o regime 
de contratação.
Decreto 184 de 9.06.2011......Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 40.000,00.
Decreto 185 de 9.06.2011.....Dispõe sobre o local de funcionamento do Centro
Municipal de Formação Profissional “Prefeito Ideval Paccola”.
Portaria 814 de 14.06.2011......Abre processo administrativo em relação a
funcionário público municipal.
Portaria 815 de 14.06.2011.....Afasta Francine Maria Martins Imazu, Professor
de Ensino Fundamental II -tratamento de saúde.
Portaria 816 de 14.06.2011.....Afasta Marli Aparecida Argentino Cimó,
Cozinheiro -tratamento de saúde.
Portaria 817 de 14.06.2011.....Afasta Almir Mota dos Santos, Agente de
Serviços Urbanos -tratamento de saúde.
Portaria 818 de 14.06.2011.....Prorroga afastamento concedido a Eloisa
Marques de Oliveira, Agente Escolar.
Portaria 819 de 14.06.2011.....Convalida afastamento concedido a Darci Bento
de Oliveira, Agente de Serviços Gerais -acidente de trabalho.
Portaria 820 de 14.06.2011.....Prorroga afastamento concedido a Anete Biral,
Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 821 de 14.06.2011.....Convalida afastamento concedido a Rosana
Cortes, Agente Escolar -acidente de trabalho.
Portaria 822 de 14.06.2011.....Autoriza Carina Maria do Carmo a utilizar a

sala e as dependências da Praça “Dr. Marcos Moretto”.
Portaria 823 de 14.06.2011......Abre processo administrativo em relação a
funcionário público municipal.
Portaria 824 de 15.06.2011.....Nomeia Raquel Gisele Gottardi Moraes para o
cargo de Agente Administrativo.
Portaria 825 de 15.06.2011....Nomeia Leonardo Ramos Giangarelli para o
cargo de Agente Administrativo.
Portaria 826 de 15.06.2011....Nomeia Matheus Felipe Barbosa para o cargo de
Supervisor de Saúde Comunitária.
Portaria 827 de 15.06.2011.....Nomeia Daniele Cristina Rodrigues para o
cargo de Agente Comunitário de Saúde -Área 3.
Portaria 828 de 15.06.2011.....Nomeia Sandrinéia de Oliveira Malaquias para
o cargo de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 829 de 15.06.2011.....Nomeia Letícia Francieli Toledo para o cargo
de Monitor de Creche.
Portaria 830 de 15.06.2011.....Nomeia Aparecida Janete da Silva Anjos para a
função temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 831 de 15.06.2011.....Nomeia Léa Regina Padilha para a função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II -Ciências.
Portaria 832 de 15.06.2011.....Nomeia Taísa Cristina Ostanik para a função
temporária de Professor de Ensino Fundamental II -Geografia.
Portaria 833 de 15.06.2011.....Arquiva processo administrativo promovido em
face de funcionária pública municipal.
Portaria 834 de 15.06.2011.....Torna sem efeito Portaria n° 503, de
31.03.2011.

Lençóis Paulista, 15 de junho de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 16 de junho de 2011. Na página A6. Valor da publicação R$ 115,98.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2010
Cargo: Agente de Serviços Gerais
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862 -  Centro.
Data: 17 de junho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Elizabete Cristina C. dos S. Costa 

Lençóis Paulista, 15 de junho de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 03/2010
Cargo: Terapeuta Ocupacional
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862, centro.
Data: 17 de junho de 2011.
Horário: 8h30

01 -  Bruna Rafaela Rissatto

Lençóis Paulista, 15 de junho de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 01/2011 
Cargo: Fiscal de Obras
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862, centro.
Data: 17 de junho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Adriam Correia Mota dos Santos 

Lençóis Paulista, 15 de junho de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

COMUNICADO

Comunicamos que, em cumprimento ao disposto no § 1° do artigo 3° 
do Decreto Executivo n° 135/2011, afixamos, na data de 15 de junho 
de 2011, o resultado dos requerimentos para inclusão de imóvel(is) nos 
benefícios da Lei Municipal n° 4.148/2011, que concede remissão de 
créditos tributários e tarifas aos imóveis atingidos pela enchente do dia 
17 de janeiro de 2011.
De acordo com o disposto no § 2° do artigo 3° do Decreto Executivo 
n° 135/2011, da decisão caberá recurso ao Prefeito Municipal, no prazo 
de 05 (cinco) dias

Lençóis Paulista, 15 de junho de 2.011.

LEANDRO ORSI BRANDI 
Diretor Jurídico

Publicado no jornal O Eco, no dia 16 de junho de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 115,73.

EXATA

Abertura de empresas V 
Contabilidade V  

Consultoria V
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 09 a 15 de Junho

d ia  09 - JOSÉ PAULO DE 
OLIVEIRA, 85 anos,
Lençóis Paulista.

d ia  09 - LOURDES SASSO 
PRENHACA, 83 anos, Lençóis 
Paulista.

d ia  10 - ROSANGELA 
ZAMPIERI FONSECA, 48 anos, 
Jaú.

d ia  10 - CRISTIANO DINIZ 
25 anos, Lençóis Paulista.

d ia  10 - ANTONIO SANDRINI 
90 anos, Lençóis Paulista.

d ia  11 - WALDOMIRO 
FERNANDES ARAUJO, 63 anos 
Macatuba.

d ia  11 - ROSELI FAXINA
43 anos, Macatuba.

d ia  11 -Nati-Morto de 
LUCIANA AP.OLIVEIRA,
7 M-Gestação, Lençóis Paulista.

d ia  12 - MARTA BARBIRATO
44 anos, Jaú.

d ia  12 -GERALDO DO CARMO 
50 anos, Lençóis Paulista.

d ia  13 -IVAN CARLOS 
DANELON, 61 anos, Lençóis 
Paulista.

d ia  13 -EMILIO GIOZO 
65 anos, Lençóis Paulista.

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
mailto:exata@lpnet.com.br


S A U D E
Divulgação

Gestão em xeque
Liderada por Bauru, região pretende criar fUndação para gerenciar saúde básica; 
Pederneiras sai na frente e é primeira a apresentar projeto de lei para aderir à entidade

Vitor Godinho

Para minimizar o problema 
da saúde pública na região, mu­
nicípios do entorno de Bauru 
pretendem criar uma fundação 
estatal para gerir serviços bási­
cos. A princípio, a fundação se­
ria responsável pela contratação 
de médicos, enfermeiras, auxi­
liares e pela manutenção dos 
serviços básicos, como unida­
des de ESF (Estratégia Saúde da 
Família) e PACS (Programa de 
Agentes Comunitários de Saú­
de). A iniciativa, que tem aval 
do Ministério da Saúde, é iné­
dita no Estado de São Paulo e 
toma como base uma fundação 
constituída na Bahia. Secretário 
de Saúde de Bauru, o médico 
Fernando Monti afirmou que 
a fundação pode funcionar em 
90 dias, se tudo correr bem.

A criação da fundação foi 
iniciativa de Monti, que contra­
tou o Instituto do Direito Sani­
tário (Campinas). O instituto 
atuou na criação da fundação 
baiana e veio para analisar o 
contexto da região. Pederneiras 
foi a primeira cidade a dar um 
passo concreto pela adesão.

Na terça-feira, a diretora do 
Departamento de Saúde de Pe­
derneiras, Adriana Leandrin da 
Silva, se reuniu com os verea­
dores antes da sessão e expli­
cou o projeto de lei 39/2011. A 
proposta autoriza o município 
a participar da fundação. O 
projeto de lei entrou em regi­
me de urgência e foi aprovado 
por unanimidade. Agora, segue 
para sanção da prefeita Ivana 
Bertolini Camarinha (PV).

Além de Pederneiras e Bau­
ru, o consórcio regional seria 
formado por Lençóis Paulista, 
Macatuba, Borebi, Paulistânia, 
Arealva, Reginópolis, Avaí e Pi- 
ratininga. Monti explicou que 
o mesmo projeto apresentado 
em Pederneiras será encami­
nhado às Câmaras de Vereado­
res da região.

"A fundação terá o papel de 
gerir os serviços de saúde dos 
municípios e acredito que seu 
primeiro papel será com relação 
ao programa Saúde da Família. 
A importância da fundação é 
que nós vamos começar a dis­
cutir regionalmente a questão e 
acabar com certa canibalização 
que existe na área. Queremos 
acabar com a relação de con­
corrência entre os municípios. 
Com a fundação, poderemos 
discutir a questão do salário 
dos médicos, por exemplo, de 
forma conjunta", explicou.

Adriana Leandrin disse que 
a fundação pode resolver um 
problema comum em todos 
os municípios da região: a di­
ficuldade para contratar médi­
cos. "A proposta de criação da 
fundação em nosso colegiado, 
que tem 18 municípios e 10 es­
tão interessados na ideia, vem 
para solucionar o problema 
regional da contração de mé­
dicos e da gestão do programa 
Saúde da Família", acredita.

MODELO
A Fundação Estatal Regional 

de Saúde será criada no mode­
lo do consórcio na Bahia, que 
reúne 69 municípios daquele 
estado. O site oficial da Fesf

(Fundação Estatal Saúde da Fa­
mília) informa que a "fundação 
é totalmente pública, porém, 
mais autônoma, como são as 
universidades públicas e tão 
versátil e ágil como são as em­
presas estatais".

Monti frisou que a inicia­
tiva é pioneira no Estado. "A 
criação de fundações é uma 
coisa relativamente nova na 
discussão da gestão da saú­
de pública. Hoje existe uma 
fundação na Bahia, que tem 
alcançado ótimos resultados. 
Acho que a região só tem a ga­
nhar com isso", declarou.

Enquanto falava ao jornal 
O ECO, Monti embarcava para 
Brasília para buscar apoio fi­
nanceiro do Ministério da Saú­

de para a criação da entidade.

c o n t r ib u iç ã o
O secretário bauruense ex­

plicou, ainda, que cada muni­
cípio que aderir ao consórcio 
regional deverá contribuir 
com R$ 0,75 por habitante pa­
ra composição de um fundo. 
Os recursos seriam utilizados 
para contratar equipe adminis­
trativa, aluguel de sede -  que 
possivelmente será em Bauru 
-  e outros custos. Consideran­
do apenas algumas cidades da 
região, a contribuição de cada 
município seria aproximada­
mente a seguinte: Bauru, R$ 
248 mil; Lençóis, R$ 46 mil; 
Pederneiras, R$ 31 mil; Maca- 
tuba, R$ 11,5 mil.

O secretário de Saúde de Bauru, Fernando Monti, que ontem 
viajou para Brasília para tentar viabilizar o consórcio regional

Santarém diz que TAC é primeira opção em Lençóis
A Diretoria de Saúde de 

Lençóis Paulista diz que a ci­
dade participa da formação da 
Fundação Estatal Regional de 
Saúde, para gerir serviços bá­
sicos, mas essa não será a pri­
meira opção para resolver os 
problemas domésticos. Santa­
rém lembrou que um consócio 
intermunicipal já foi realizado, 
mas não caminhou.

"A criação de uma fun­
dação daria mais agilidade 
para contratar médicos, o 
que é uma de nossas grandes 
dificuldades. Em Lençóis, já 
temos uma entidade capaci­
tada para atuar neste sentido,

que é a OCAS (Organização 
Cristã de Ação Social). Nos­
sa primeira opção será um 
Termo de Ajuste de Conduta 
com a Justiça, para permitir a 
contratação dos profissionais 
pela entidade", opinou.

Santarém lembrou que a 
cidade vai encaminhar projeto 
de lei à Câmara, autorizando 
o município a integrar o con­
sórcio. "Estamos participando 
da iniciativa, que acho muito 
interessante. No nosso caso, a 
princípio, a entidade poderia 
fazer a gestão do SAMU e, ca­
so o acordo com o Ministério 
Público não dê certo, também

podemos fazer a contratação 
de médicos", afirmou. "Os de­
mais profissionais - enfermei­
ras, auxiliares, agentes comu­
nitários - até que o município 
absorveu bem. O problema 
são os médicos, pelos salários 
que pesam na folha de paga­
mento, que tem limite consti­
tucional a cumprir, como tam­
bém na agilidade para realizar 
uma troca", completou.

lem br a n d o  o c a so
No início de 2008, após 

uma denúncia ao Ministério 
Público do Trabalho, o pre­
feito José Antonio Marise as­

sinou um Termo de Ajuste de 
Conduta com o Poder Judici­
ário, que previa a incorpora­
ção de todos os funcionários 
dos PSFs pela Prefeitura. Após 
assumir o cargo, a prefeita Bel 
Lorenzetti conseguiu prorro­
gar o prazo, que acabou em 
2010, quando a Prefeitura foi 
obrigada a fazer concurso pú­
blico e contratar enfermeiras, 
médicos e auxiliares.

Agora, com base em algu­
mas decisões da Justiça, Santa­
rém acredita que possa flexibi­
lizar a decisão do MPT, permi­
tindo a recontratação de profis­
sionais pelo regime celetista.




